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DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 

MESTRADO EM ESTÉTICA E FILOSOFIA DA ARTE  

 

EMENTAS 2017/2 

 

Disciplina: Psicanálise, rememoração e não-identidade na Estética de Adorno 

 

Horário: Terça-feira de 14:00 às 18:00 hs 

Professor: Bruno Guimarães 

Objetivos: 

 

Apresentar ao aluno as principais tensões dialéticas entre natureza e história que estão 

presentes na obra de Theodor Adorno e que determinaram a formulação de uma 

identidade estética emancipatória alternativa à dominação social produzida pela 

racionalidade esclarecida. Indicar como alguns elementos psicanalíticos presentes na 

Teoria Estética permitem a Adorno esperar que as obras de arte produzam um mundo 

melhor, bem como mostrar como os conceitos de “rememoração da natureza no sujeito” e 

a experiência da não-identidade oferecem modos de resistência à compulsão à identidade 

que tudo iguala no capitalismo tardio. Finalmente mostrar como sua obra de maturidade 

combateu o conservadorismo estético de uma visão definitiva da arte em nome de uma 

visão constelatória capaz de resgatar possibilidades transformadoras latentes que foram 

impedidas de se realizar pelos processos crescentes de racionalização social.  

 

 

II- Conteúdo: 

 

- A dialética do esclarecimento e o combate da compulsão da identidade da racionalidade 

esclarecida pelo resgate da natureza do sujeito. 

 

 - O resgate da natureza interna em Adorno realizado com base na teoria freudiana das 

pulsões 
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- A crítica adorniana ao conservadorismo cultural em A arte e as artes.  

- As obras de arte e a  “historiografia inconsciente de si mesma de sua época.” 

- As obras de arte como defesa do não-idêntico que a compulsão à identidade oprime na realidade  
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Disciplina: Obras de arte como mônadas 

Prof. Dr. Romero Freitas 

Carga horária: 60 hs/a (04 créditos) 

Horário (2017): Quarta-feira, 14:00 às 18:00 

 

Ementa 

 

Seria a monadologia uma espécie de tendência constante da filosofia alemã? Explícita ou 

implícita, conceitual ou metafórica, a ideia de que o belo, a alma, o pensamento ou a obra de 

arte é uma mônada pode ser encontrada em todos os momentos principais dessa tradição 

filosófica. Nossa história começa, portanto, com Baumgarten, que criou a estética como 

disciplina a partir da filosofia racionalista de Leibniz. Um segundo momento é a crítica de 

Kant à metafísica da substância, pois Kant baseou a sua teria do belo numa recusa explícita do 

pensamento de Leibniz e de Baumgarten. Depois de Kant, Schiller, Moritz, Goethe, Schelling 

e Hegel, com e contra Kant, criaram uma teoria estética em que obra de arte tem, novamente, 

várias das características da mônada leibniziana. Nesse terceiro momento, a arte será 

entendida como enteléquia (Goethe), organismo (Moritz), harmonia (Schiller), símbolo 

(Goethe) ou manifestação finita do infinito (Schelling e Hegel). Num quarto momento, 

Benjamin e Adorno, mais de um século depois do período áureo da estética alemã, recorreram 

novamente à monadologia, dessa vez de modo explícito, tomando-a como imagem do 

pensamento filosófico (Benjamin) ou como modelo lógico da obra de arte (Adorno). Pode-se 

falar, portanto, numa tradição leibniziana mais ou menos explícita, que recorre ao conceito ou 

imagem da mônada para pensar a belo, a alma, a obra de arte ou o pensamento? Haveria na 

Alemanha uma “permanência da monadologia”, no sentido em que Warburg falava da 

“permanência da antiguidade”? Haveria uma “vida póstuma” (Nachleben) da mônada? Por 

fim, caberia perguntar: haveria uma explicação política para o fenômeno? 

 

Programa 

 

1. “Átomos espirituais”: metafísica, estética, retórica/poética 

2. Racionalismo barroco: Leibniz e a monadologia 

3. A bela alma: Baumgarten e a criação da estética 

4. Separando ética e estética: a crítica de Kant à bela alma leibniziana 

5. Obras de arte como organismos ou entelequias: Goethe e Moritz 

6. Reconectando o ético e o estético: Schiller 

7. Ideia, origem, mônada e constelação: Benjamin 

8. Obras de arte como mônadas: Adorno 

9. Monadologia como ideologia alemã: uma hipótese 
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Bibliografia 

Será apresentada em sala de aula. 
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Disciplina: Nietzsche e a arte   

Prof. Dr. Olímpio José Pimenta Neto 

Carga horária: 60 hs/a (04 créditos) 

Horário (2017): Segunda-feira, 14:00 às 18:00 

 

Ementa  

O curso pretende esclarecer os principais aspectos da reflexão de Friedrich Nietzsche 

(1844/1900) sobre a arte, acompanhando seu desenvolvimento através das sucessivas 

formulações que o filósofo dá a ela ao longo de sua obra. Interessa considerar em que medida 

tal reflexão é capaz de configurar-se coesa, não obstante a grande variação existente entre 

seus objetos, instanciações temáticas e resultados. 

   

Programa 

I. Primeira aproximação: arte e metafísica 

1. Sentido geral da “filosofia do trágico”. 

1.1. Em torno de “O nascimento da tragédia”.  

1.1.1. Concepção da obra: propósitos imediatos e mediatos. 

1.1.2. Repertório temático: "apolíneo" e "dionisíaco", "inversão da sabedoria de Sileno", 

"otimismo teórico" e "socratismo estético", etc.  

1.1.3. “Metafísica de artistas”: arte e redenção.  

1.2. Reconsiderações sobre o dionisíaco e sobre o próprio "NT" nos escritos posteriores. 

 

II. Segunda aproximação: arte e ciência 

1. A hegemonia cultural da ciência moderna: valores científicos e valores artísticos são 

compatíveis entre si?  

2. Repertório temático a propósito de uma “estética da existência”: 

2.1. Sobre a “arte do estilo”. 

2.2. Arte além das obras de arte.  

2.3. Vida como obra de arte. 

 

III. Terceira aproximação: arte e moral 

1. Modernidade e “decadência” 

1.1. Origens históricas e espirituais da questão 

1.2. “O caso Wagner”: sobre a psicologia de uma cultura exausta 

2. Clássico e moderno em Nietzsche 

3. Por uma sensibilidade dionisíaca.   
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